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U IT Q S  tem; f4 a oç Hçrfos, que 

ímíjdo fe tem feito ;nomeados, c que tem me- 
fd íio  qué asífuas vidas follera elíàmpadas em 
lâ inás; de brQnzfc», huns .pelas árnrçs,, ,eoutros 
pelís letras, cujas heróicas, acções tem fervidc» 
a qpè. jfiuitos Içvadqs de hiim eftimulo de,hanT 
râ tenhao. lido feus imitadores £ mas a prefente, 
ykd efte, ûeyVQif a ^eftrevçr ío rm i^ipai 
xàkag. fer; imitad ĵr.iiois r lendorfe,né]Lía as.infe» 
üíjiades. que! lhe, fucq^êíao, ivgir^ô’, todps, de 

feus. imjtadore*, cujos trabalho?. lhe fô  
Íjrevíef̂ o ;4ai î efqulnliaria da "vcid̂ j e da .í ’ ' 
$o de-ajtiatar. : • : r
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: i . He <?fte o célebre CqíSpç Maphoíòj ori­
undo do Reino de Galliza, cuja Pátria d itjde 
os feuü progenitqrc& tíaerili) ctfeu nafcimer a fe 
ignon? ^ |  WW$Ç> dé*os fer; oeculig ** (Bre 

' AIdêa, he forque, nenhuma o quiz por fi lo j 
e fe, et», ô ttos ĵ rcpós/ contenderão entre ife-» 
te‘Ô & dls t ii Grécia (JuerendÁ todas, tei geí 
feu filho &hum fáhioi cá na noffa Europa an- 
tendêiao quatorze AJdêas, fobre nem queri tem 

• fer mddraítas defte mefquinho; e aífim paffi >ênt 
fileiicia elte ponto * e. fó. declaro que feu Bai 

'fôht Hòmem tão. nomeado » que áte camink ide 
batà a. morte mereceo? fer acompanhado dállis- 
leiícorÈa ,; cujos merecimentoís; àdqurrto:pjH*f*r 
tornas- caminhantes-, a caridadè de- o&àftfinfj,. 
é' por preihioi. confeguía fer rcoadetiÉi)fldo.|Sá 

% ÍUíí Mãi teve outrofím »■ pois pdr âit-fyfámjafr 
4ue o. marido alimpava veio ã ter etitracBia 

fe» fjtfiindo depois: a edrrer t& fúís-Ji a 
fer c^iT^.dc vaqueta K íèock> detoismMfidi. 
para% le‘inábi tiudeffe u&t mas aò-lal ©ato,
« áefta arfiyídaaè ficou, o 'pe^norGofiflfeJv» 
tregàe á’di%ipção da: natureza ò ía is  
de huos, ora ao abrigo de outrospois 
não tinha fido partenotodo,dosmáos coíh 
dos Pais; não faltara quem a  abri»Je; inas

<l*üa *
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i  á àropòrção/x juè t i a  hiaó co­
nhecendo huns vis^uii&resr de que «m  tem po 

J k e p u m  poderia fer hom em  de probidade., 
í V endo h u m L av jad o f daqtielles' fitios que :■ 

■Céíme j á  podia ganhar o  íb|fc?nto, ooaipando^ 
íe jem  algum, íra b a tto  , e  q u e . a  ociofidade h e  • 
m ii. dos v id o s , o  levou para fua cafa-, e  nella 
o  condecorou guardador de o v e lh a s , d e  hum  
ref»anho que logo lhe entregoii dos. muitos que  
po ílu ia , em cujo em prego pouco tem po perlif- 
tiof:j porque ò feu fgrafide efpirko t) incitava a 
verjo  mundo ,  e a trocar o agrefte dos m ontes 
pêjiis foberbos edificios> da C id a d e , e mais que 
tu lp  ‘por fe liv rarí d e  lhe darem  em to fto  com  
a íiio rte  d ò  P a i v ^  vidá d a M ã i |  e fazendo hu- 
ipajjícria reflexão ,;.affeo£0p : de v ir  a té  á Cida*

0dejdé* Lisboa,, aonde, por muitas rezes ouvira 
* d i p ,  que em outrós tempos tinhao vindó pa- 
■ triios íeus, que adquirirão em poucos tempos' 

•tajpw: bens , qnSe boje na&a patria ós feus fiu> 
ceílores _ eftavao . pafluindo grandes ;móígadosv 
e heftas confideraçoes de que ajuntando pode- 
rd tambem vir.afer inftituidor de algum, affen- 

...toa^de experimentar fortuna, para,o que íe def- 
pedio do feu Patrão, Patria, Amigos, e ove- 
Iha^ cuidando primeiro que tajdo em ajuntar o

k . . . #u t feu
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íeu  m ó v e l, o que feito, fe pôz a c a m in h o : em 
t e r . íàudád.es do. que  d e ix a v a p o rq tre . n a d i  ioíV 

>■ íu ia :,; eenfardando. tudo .eiií hünia pequena, tp u -  ■
■' x a » q üé‘ llíç fervia/ de^guarda-Toilpa; >: a  pôl as 

eoftas* m etlè^dbrfe ' n a :; e ítra d è . reá t >p . Tegúlcí o 
, com.< vagarofos pados a  lua, j p r n a d a n a  d ea  iríb 
, d a  quat fe  valea fem pre de ped ir*  porr não c m  , 

reiv imitar,O; Pai' n o ü r a r y  e ^ q ^ n d fe m a t íe  
catou  fe: achóU; na populofa. V i l k  d è  Santa m  
aonde em barcando veio; aportar com  fe lk : pc- 
eeflo aaG àes: de S a n ta r é m e m x u jo  fitia  a p à a s  
chegou  paíTou: rey iífe  ao: fe a tn b v e l para vei f e  
vinha todo o que nadas lfie faltava:: conftâvajef- 
te  d e  Kmnas .calças, l a r g a i  d e  e i í o p a * h i  na 
cam iza d e  tpm entos * e Hum: ç e jlo te  furrao . e  
eítandohem basbacado v en d o ,-feem .te rra ;a lh ea , 
f is  fénãà quando; acod iráa  logo; outras feiis fer ie*.*' 
lhantes;; ma*j£ veteranos* huns. da_ meírna ja- 
t r k »  è;óüttOK . ê  ra f ijid h . ^g rÍB ieips.i ’
fuas; coftumadà&^umbáias^ lhe entrarão; a. inq|> 
rir myjfto* tjoc extenfò as novidátdés diterrircffe,
o què aihaa; nãa effanda bem narrada a  concu- 

ó&ír!o $ hüma: taberna:*, que he aiiprimeira fak^ 
onde eítes amigos: coffumaa introduzir,, e cok£ 
grimentar cŝ  feus hoípedes.v . ,, ?

Nao fe efqueceo Cofme de requerer áqijek,
........ - t e - '
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íes ganhuça a  d e rro ta ,
via f e g u i r ^ i ^ á r  ícaridade dhã iním uaíTem , e a  
mais feguto norte para a g^n liança, ao que elles - ' 
fatisfizerao Jdando-Ilie fobré a lguns tragos as pri- f 
meiras liçoes da v id a ,  que dev ia  feguir., e em  
que sáo mais certos os cob res;; e logo  alli o *ar- ‘ 'v" 
m árão de c o rd a , e facco para faze r fretes, m iú­
dos , ;em quanto fe  Jiao ageitava para a  can g g ,
-e m olhelhá ,  ou para ;outro qualquer trabalho 
*Je' mais igânancià. "  a - v y ,  ;

£ D eco rò u  C ofm e as fuás Iic6es >de fo r te •« ■
*. » '  ' ,  v . ■( ^ ■ 3  'i ■ ■# ê

<jü'e * W  poucos dias fahio  a praça "m uito  mais ! 
M in o  5 que feus m e í l r e s p o i s  no Teu tem po 
não  houvé, ou tro  igual ^ *que t) desbancafTe m  
lab ià  -de ehcárecer o  feil trab a lh o  y para fe r  biem 
p ag o  deM e: com  (balbuciente fubm ifsao fe  irí- 
culcava p a ra  os f re te i  fem  fe  defavir tio p o r té > 
e  Teito ò tranfpbrte èú ò  tantas as caramunhá$i, '

ê que eile ç(uènâ. T '
 ̂ .Logo que Começou a exerdtárNo trat0 

;aÍSèfito^^oift%ò! âé Tmc&ttz tá  jíé âofitíénfè} 
■nêfí^Venüê ^ r tò , v̂ eí jübilaiid áttfibiitoi 
da miferia, porcaria, e bandalhice, «rtVpbúcòé 
dias ' fe feórifumàou «m tudo bándalho 3 çóndé*

:-x y? ív W- rnnaft*

l  i
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B ^ n d o - íe  de fuá liv re  voritade: a, maior fazeira , 

(fezendoi firme"pr^o^oílto de  nunca gaftar mais 
;em  cada dia de trinta réi§, e eftes nm> fe haviao 
^de d ifpeader fenífo em feijôeá ,  Tardinhas y azei­
tonas , /verde j ou tremoíTos; porque tinha para 
.f i j  que. oütro 'qualquer com er lh e . caufaria an- , 
c ia s , é  indigeftóesl ' j ; '

, , VBem via Cofme, que humanamente afua - 
barriga não podia acceitar *hum preceito tão rir 

;‘goroío ; mas com tudo elle lhe intimou efta du­
ra- lei, e fta fez obfervar á rifoTcontra ô pa-; 
rpccr dos Teus camaradas, que muito o matra- 
queávaò chamando-lhe Mirra, ao que elle re t , 
.poiidia , quem come fem cwtaUbe fem bonra, 
í^para dai^mais algum alento fem gaftar do Íeíi 
-nem exceáèr á regFa taxada, deo no fegredo 
,ãe jnatar a. fome á cufta dos camaradas; çfprêj? 
xm quando elles hiao para a taberna, e entran-* 

vd^v#tr4Z:jitlle^ çm. a íua piraiiga naqtáoJhe§ 
dijwaqfcje; ^ao podia come,r -fo > e íentaitdpríè 4  
mesa, mettja fuas hiftorías, e parouvellas ate - 
tgue o cc^nvidaflfem, ^ eiitao /em fe fazet gnave 
óÍ^ee^do> dizia quemo era uiofino em 
taç, e 4<Tim comia çôíjio ío)q * ficando mai^tíh ■ 
los ps que o coavidavao. E quapdo em tae^laB- K 
cèf dava ccnvaJgtafc duro í e i ^ l ^ l h ^ e  ir

"  v 7 ; ' " " "



: ■:m m  ' - M - -  . ■:dizia : oh bomm a$ tuas fíu- 
fas hei é  frobát ^
fcm .efperar nada mais erçphia o& coiròs," e di­
zia: benza-me Deosl do ülhm ninguém fe hio 
farto}  e.deítas eftafas andavao já todos taó ef- 
caldados, que quando o viao *á porta da taber­
na, >ou tratavao de engolir tudo de bum boca* 
do, ou punháo a mao fobrfr1'as foupas para as 
livrarem do milhafre r o qual podendo fiao per­
dia -occafiao. de f̂ zer* preza.: t ' , . 

i . * Era Cofine :de pequena? iftatüra , muito 
;efperto, e prompto no comer fe ;o achava de 10- 
*Ja, e nada tinha de molle no engolir; mas c&- 
•mo a Tua taxi ordinaria foffe ;taò limitada veio 
* transformaívfeem efqueleto y ; e a reduzir-fe a 
tal fraqueza , que hum Jevcbafode  vento o 
derrubava; por cuja caufa os icaniatadas lhe ad* 
vertirao , que fenao tratava de dar ao feü corpò 
o necefiario alimento , nunca preftaria para a 
á n g a , e viria a dar emhuma tyfic* Muito ac- 
ceicou Coíme efte confelho, e para fe melhorar 
de comidi deo èm apreflar oscpmeftivfiisrj 
vaáda de todos* fem comprar ,nenbum:: «vários 
coiítQS fe refèriráa ide.Cofme a efterèfpeito,com 
q\ie os. outros íeus íemelhantes paffavão a vida j. 
e Q em galhofa^ de fo i t eque  chegou



v >*■ ( 1 0 ) V  '
fer conhecido ria Corté por juim dos homens 

. -mais celebrados na mefquinheriáV, e \bandalhiccc 
,AÈm çom biiiax r^eftdo jia  idade hk 

çrefcendp ;nos defejos de maior ganancia, e íen 
tifndo-te com algúns toílóes , jdefenganando-fe de 

poder ;d%àrdhar nafc é
-gaoga da ‘bofaribheirò, empregando aiguas ^in-

y 4idáes-, aguB^5 
áliinet.çs.3 e ouir^s borundaígas, que apregoa­
va por-eflas ruas 5 uao que^ganhou -cm.pouco 

\>teropo OTíítOüffinlieirp 3 nias nem )porJiiÍQ íoi 
^ tji a iarri gk ̂  r̂ tntes miçKÍe 

«a. jobrígaçao de- andar: calçada,; cuidou m  dar 
:rtaioresrBÔs nà;í)olfa> quando xhegeuübsj trins-, 
^annosyrom eÇ Q ]^ é
oiao:tra trial (ímiHadal; /páis tinha* aimtyiqiierá 
-çiiíta do Jeu áfenfinto âonpa ̂ ^imtador/màis de 
/eis mi!;£ruzadosf{£anta;ftrtou o jniíeraveLa ii

• ,inçfm9 )/.:> •' .cn̂ ivr̂  .or A -  . o
- • r ' -i/iQuando máis^erigolfaéó fe achava tiaquéfc 
j$ tfráíu^iKfe, #ro, qu# crbícia 
îftosv ĉ>s bo&wiÃeíf0SJ

iDo^né 4e
to a q u c a i r t l i e  d u te ile  a o n a u e .o .  
f o r  fer tra& # n ck  ,em:<jue;fe negoêeãVâ fera em-* 

-tQ ftK M i-C oím ep c o n fe lh ^ ’ e  o



hüm; burro;, que o ajudaíTe, fe diffôs. a novo;
- ... ‘ J  L' 1 .
Deixou: o trato,, e  accommodou-fe com , 

certo Cavalheiro* eftrangeiro para fervir de ef*
\  cada aífima a  ganha da fata io- não. corref- 

pondia aò què- tinha das< -bofâriàhas r e ifto ó ; ■ 
fazia - banzarate  que deo na* inve£tLva> de ven­
der a ração ,• e adquirir \p  fúftento pela eftilo 
antigoj Para ifto fe,mettea de gorra comJhum 
gentil-honiem da cafay que a  troco de llie .ef* 
covar a  veííidoy e àlimpar as çapatos lhé dava 
os fobejos: da:, ração e com* iíIò^pafTava- fem 
abrir, a  bolfa, fenão para recolher* o. falario, e  ; 
a^mezada daraçao qiie; vendia.,
-  Só quarida fervia á meza de" feu amo fe; 
fartava y poupando* o trabalho aos moços da có- : 
ga jv. lavando-lhe a prata ,v que lhe' cahia nas 
miaos; mais* limpa r  qúe elles p punhao na me^ 
z a y  e; enchendo as algibeiras de tuda> qúe fem 
perigo fe. podia guardar - para oH oytro díá , e «

* afTím* m andava bugiar: aos fartos ^  e  f e  CoriteiH 
fes,v  távm fóí com  chuciiar òs d ed o su - ; f " i  l

: {v Nefte; tempo. fe tratava* Gofme-com fflais l,. 
affeia pela precisão que tinhi de ufatf dd uni-  ̂ ,

< i : ■ ’ ■ for-
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^ F o r m e  que feu amo dava aos criados;, e to ­

mo elle fobre a fama dç rico, nao> tinha a de 
^ bebado (, nem de jogador , fahírãp-üie muitos 

cafamèntos, a que íempre deo de mão temen- 
; .do algum máo1 focceflo } refpondendo a quem 
" niíFo lhe fallavá, que não fe queria cafar fem 

grande conveaientia , é depois o -fe* fem ne- 
uhpma y como logo direi. r. v 

 ̂ • • Entte muitas Senhoras ^ que .o pértendê- 
rão para manj,o , foi huma que fe tratava co­
mo viuva, não tendo fido cafada, era mulher 

.* de bom golta, e< de baftante idade, ainda que 
H k  cahia da tripeífa ; e tinha habilidade para; 
encobrir a idádè, e velhice com a induftria dos 
adoríjbs de íiia ^étíoa nos limites de huma le- 

 ̂ giíima, e não baílarda viuvez. í- - á >• 
|  ; . Era -ricà dos tens da fortuna, fégundo

* v ella dizia , e affim aífirmavão ,os que a quize^ 
rao ajudar a mentir, e o tratamento, e fauífo 
de caía abonava, a mentira; razao.jporqueio viil- 
gp fe adiantou a dizer mais do ,que na verdade

i v eja.. Prcçozerão a Cofme efte matrimotiio, piiv* 
tátidò-lbe ái luídas/côres a noiva, eaÜeguran-. 
doJhe huma boa .propriedade de cafa5 , é óme^i 
I te id e  quinze ipikrozados em dinheiro, joyas, ' 
baixela , adornos de cafa muito eftimaveis, i



uniiormçs fiaerao. tal abalo tio aro? 
Ig o ^ ím im o  de Coíbe,.que vendo-fe rogado 
para efpolo de huma mulher rica, fè deo logo 
por calado, lem mais averiguações. 0  que pro* 
punha efle calàmento,  era hum zangalhão , 
grande pratante.do alto ,  m> fó de cafamentos, 
fcnao dé outras mercadorias, t r a s e i ro  fubila* 
do » e como cal efcpUsido para ajuftar efte rca- 
fameato a troco (te bõas luvaS,  que lhe tp ía  
pronjettido a fingida viuva. : v i i " 
:i Tratou logo levar á moftra a Çofme, 

para que; nao houvefle perigò nà tardança, cq- 
mo quem fabía, que as dilates , e a morte 
desfazem muitos. matrimônios. Entrando Çofme 
em ca&.i;de Eufroziqa, ( qué efte nome. tinha 
á}tiella: hafpia) ficou abifeado dé ver os riços 
cortinados % e  tapeílària das lálas, notandç. mjtt* 
damente: tanto affeío , por lhe dizerem que tu» 
do era daquelk; §enhora, que queria fer fiia ef- 
po(à», a  qual eftava em huroa camera entr* tàn? 
tos dámajtt» * velludos, .e ^fúme%» tio  ho» 
neftaméme compotbb em. feu lag e^ d e  viúva,  
que, C Q fm eie» ;jw l^abÊ i^  PI!ítnjiwt em lhe 
deparar: tanta ielleza ,  e opulência, fep  Ihepàf- 
fár pelo pen&mento , que tudo era fingido , e 
que aferverdadcixo nlo.fermpára elle, Efta-

^ '■ va



va acompanhada de duas criadas, hum? de al­
mofada , e outra da cozinha, ambas muito bem

Admirou-fe Cofme fobrè tudo do agra­
do, grayidade, e <tycriçao da noiva, que pe­
lo garbo, e pelas carícias que lhe fez, lhepa- 
receo a mefma Graça; pois forão ranças, e tão 
bem xeprefentadas,: que Cofme fé agradou , # é 

. nariiorou dellas desfazendo-íè em requèbros, é 
moftrando o fíngelo coração ms mãos, em 
fignal do feu rendimento : mpftrou-fe élla cor- 
tèzmehte'agradecida1 ao cafamenteiro pela mer­
cê que lhe fazia , em querelia empregar tão 
bem , e pará que Cofme mais facilmente ca- 
JiiSe M armada efparrella, o convidou logo a 
hutna Merenda, em que oftentou humá ricà bai- 
xélà de prata , e de tudo o mais que era preci- 
fo qúè fe vjlFe em huma cafa tão groflà, ca? 
mo a de Çuf«jzina, Achou-fe á merenda hum 
moceitíò chamado‘Aleixó, muiro grflciok».ç 
defembaraÇado, á qüejsella tfataya por feii fo* 

' 'brinho. '%faiiljjé: tn&aí- huma” f  eriadas «ha* 
madâ L eónor^^ aoutta, siuranre.' k comida ,cto»- 
coil.huma' cithâra, ao fom da quâl-cantou mui» 
to bem , fem efpèrat'.qüe a-: mandaírera j ' pof- 

' que nada tinha deaçannada, : hei»-bizonha.
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I f @ t l :  : ;  *‘C > * )áiz0:1 na <jw'Ct>fffle -achou riti^ 
yj^cu/ e  nos guiaanos» oujm «iuliea ^Spprque  ̂
le na, i$g.4 }’(% de Leoécdia V cue dei® <n.(!(pe 
ufaya á tewe píra-osfcttvidos thlíoiiwik
íuave , í &  mercnd| açliflu, rareio raüio.mais 

’ efpecioíofrara fcu eftomago,it2& pouca co/lu- 
: mado a ifsdpg.,‘.çoni;<>-,a ÇâSfiias ; ’<? qaêr:pí>fr 

{o/dV-er.Bfcb . que :-,ao fojjy. M  rojijlea;'ç*>■ fe í '
'1% J^Vftritaíjrçôer 

munho, creio .que .el^e çqn)gfl;^ijais neft\ tarde 
do que em vinte dias á fua cuíia j pois\te a 
jnefrha nóiva o provocava a comer, mettendo- 
Jhe na boca bons bopadps, ç ló nifio levou el- 
le certamente na barriga màhdiqcá baftante pa-' 
ra não^itceífitar de comer em muitos dias.

W Mibada a merenda , accendêrão-fe lu­
zes , affinarao-fe os iníhumeutos, e dançou Leo- 
nor , e Aleixo com tal donaire, graça, e com- 
paflo, que entre as mudanças fe elevarão os 
ientimentos de Cofme, e tão embebido, e em­
basbacado eftavâ com a galhofa, que eítreme- 
ceo quando o corretor das defgraças (quero di­
zer cafamenteiro) lhe difle, que etao horas de 
repoufar a fenhora Eufrozina. '

Defpedio-fe Cofme com reverentes cor- 
teziasj e ternuras, hindo pelo caminho renden-

: ■:> ' ' ' do
■' i



. V. *u / -1'
«o as graças ao inculcador/; o qtie déixâmos 
para n/fegunda ra te  darmos a ler o «ae lucv 
cedeo k efte/infçlz no feti maI ‘acerUio cafa- 
mentol effl que fefte ambidofo tudo jachou ás 
aveflàsfdo que v i l , e cuidam; chega/dp a ver* 
fe dejpis aengiuado , feny móveis , |  criadas, 
mulher, e fem fcal, que tantas fomls lhe ti- 
1M 0 fcuftado, pfómettendojrelàtar t J b  pór 
tenfo |  no que Jfefperò daygofto’ açf curiofos, 
efperajbdo deita huma boa/acceitaçlo.

F  I  M .
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c o s M e  m a n h o s o .

____  E jt/ftoi curiofos Leitotts, que vos dê
a Ier a Segunda Parte da Vidapdo célebre mef- 
quinho, amaá affortunado Cifme Manhofój 
e fe na Prjmeijrâ Parçe ach^ftewgraça, e mere- 
jceo a volfaíacc^itaçao, nefta felunda eípero não 
tacheis menos, e antes talvez acheis mais com 
[que vos dArertif vendo o maMdgrado cafamento 
lefte infeli , ? a transfiguraçãoiáa noiva , e a 

lidéa de o roubarem, vendo*fe VÉoíme em pou* 
:o tempo :afado com riqueza fingida, com for- 
nofura fai itaftica , e logo fem mulher, nem 
>ens j e m ultima confternaçãò. c

t



, ,  ■ ( ♦  > . r  V .  . . .
Deixámos y  efte ambiciofe na Primeira 

►Parte na re tírad /para  fua çafa , íin d o  da de fua 
[Futura noiva acompanhado doivelhaco do ca- 
famerçtejrq;> a d ien i |o i:pçlo  caíjunho ^ n d en d o  
íinceios agradecfpentos^.ipeio  b&n acerto que 

|  lhe inçulcára ^ /e M a n d o  nas prèndas pelloaes 
de E o fio z in a y í nas íuas riqúezasj, manifeítafli 

11 dp-Ihe o grande defejo que tínhaf de íe ver j á  
na poíle d e!fas;| mas que depois de cafado fe 
não queria trataj: com aquella c (tentação que 
v ira ; porqiie tanta p rofusão , e /g randeza era 
maiV píojjriâ a aum íTdalgó ̂  d o  a i e  a hum paj> 
tiçutóry como elí Ê; poi* com a í ia  te ç á o , e á l-  
guaia couía fiúk\ 7  pbdia {jái&r * vida çom fua 
m u l to  -touí jê g ila d o  j  e que^ fefcv ttyl ícruzaáos 
qlie^tírihaV ; e ^ ‘niíi que -^díkW jliífe,.«;dés-* 
fázétldò-fe d ^ i m m à s ;'i l í á i ^  qué th

fnftâ i  " é íc â l^ s ;  ao feu ítátànâiwf^ erá ríie~ 
IJtoP dallos ô :j f i r o  ; fóis' pm} ê  p u ^ iiío  bâíta- 
vãó qüafro cjblífôries jh u i í ia  íaívâí, feiíín • c ^ p o , 
dnásTac& i  e quatro gárfbs , è <À$ tíjdo oniais 
era f tip e rf iu o -/ e  fe podia peuáar para dei> 
aos filhos i íeAs*tiveííe y  óu aoiSbbrinho d eE u - 
fro z in a , fe e fté /lh e  quizeííe feijjfujeito* e obèr 
dienre reipeitâádo-o como pai.

Fazia Côfine eftes difeutlbs tão fériamen-
v u te



(  5 )
te como fe/ o cafamento eftivçfl^vjá' concluído, ( 
ç não hoiwera nelle tantos deficontos, corno 
logo contàremos.. Pedio elle aocafam em eito  
que k  nãcí defcuidáíle defle nespcio ; e pro- 
m ettendo-jíie premiar bem o i£u tiabalho íe

* defpedio delle. •
Voltou o caíamenteiro a dar a Eufrozina 

conta do eflado em que fe achava a bem arma­
da logração , referindo-lhe a deiíneada econo­
mia que acabava de ouvir ao defgraçado CoP* 
m e , encarecendo-lhe que elle era rico , ufando 
para com ella dos meimos grandes encarecimen-, 
t o s ,  affirmando-lhe as grandezas que & eila .fe . 
lhe feguia , e grandes conveniencias que élla 
Fazia neíle cafam ento,  encafecendo-lhe também; 
o muito que elle trabalhava, para que fe effèi- 
tualle, A no iva , que melhor do que elle fábia
o negocio que fazia nò engano que maquinava, 
metteo-lhe na mão meia moeda , como l final 
de prêm io dantes p iom cttido, e encommendou-, 
lhe que logo pela manhã bufcaíle a C o fm e , e 
lhe deíle a entender que ella fe julgava por mui 
ditofa em fer fua conforte , e que da fua par* 
te o convidaíle para vir jantar com ella , e âf* 
fiftjr á faílura da efcritura do dote. /

sou o cafamenteiro a dar os bons
* iii dias
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dias a C o fm e , que já  achou difperto ; «porque 
já o amor , que fó na primeira vifta concebeo 
á fua noiva \} era tão grande que já  na alrnà 
lhe dava taes lias-cégòs, que o não deixavão re^ 
poufar j pois tudo era fufpirar pela dicofa hora 
de (e vôr na poíle de tanta riqueza ,  e formo- 
fura. :: \

. R eeebeo elle nos braços ao feu bom ami­
g o ,  (q u e  aílim chamava elle ao procurador dos 
íeus trabalhos )  e no coração as novas da fua 
ventura: logo veílio a mais cuftofa g a la , que 
a fua miferia lhe coníentia , e acotnpanhou o 
norte das fuas defgraças até cafa de Eufrozina> 
onde foi recebido de Aleixo . com refpeitofas 
cortezias ,  e daquella fereia encantadora com 
aifeííuofas carícias. Com  agradecim entos, e fub- 
mifsõ*s o  entreteve Aleixo , rendendo-lhe as 
graças pelo lugar que lhe dava de filho , até 
que chegou a hora de j a n ta r ,  e não heceffitoii 
Eufrozina de gaftar muitos rogos , e palavras 
para obrigar a .C o fm e , que foíle com ella pa­
ra a m eza; antes elle rogou aos mais que o 
íízed em , livranJo^a deita não pequena penali­
dade. Satisfez Cofm e o feu gofto no bem guiV 
zado do ja n ta r ;  ( fe m  imaginar que lhe havia 
CDÍiar tão caro) mas não deixava de fe affligir yen-



do a Eufrozifia tão p ród iga , ( c o ^  qtiern fa­
zia con ta 'd e  pagar-fe por (uas m aos) parecèn* 
do-lhe a profusão da mezá defperdicio, e vai­
dade.

Depois de comer proguntárão a Cofme 
fe queria em lugar de dormir a fefta jogar as 

'cartas , vifto não haver alli cama para hofpe- 
d e s : refpondeo que fervia a . hum Cavalhéiío 
tão bom C hriüão  ,  e tão virtiioío ,  que não 
confentia jog o  a feus criados * e que por lhe 
fazer a vontade nem as cartas conhecia, eq ü e  
além diflo tinha para f i , que o não faber jo ­
gar valia muitos cruzados. E n tão , difle Eufro- 
z in a , bello exemplo he éfle para meu Sobri­
nho ; \toma aquelle confelho, A le ixo , e dirás 
a ellas criadas que venhão para foi a ,  e què 
tragão a c ithara , porque a ta rd eJie  la rg a , e 
cSnvém entreter ao Senhor Cofm e com algum 
divertimento. ,
1 Coím e pelo que ouvio a Êufrozina, fuf- 

peitou que Aleixo foíle algum perdulário , e..( 
por ilíò d iflè : Se o Senhor Aleixo defeja dar* 
róe g o fto , retire- íe do jogo , e de fahir dé 
noite fo ra , porque fó affim feremos am igos; e  
fe fizer o contrario tem muito que íoffrer, por- 
que coftumo recolher-me ced o , e não fó fechar

* iv lo-

(  7  )
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logo a p o rta , fenão trâncafía , ( i í to  não he 
porque eu feja ze lo fo , pois ignorante lie o què 
admitte ciúm es, tendo mulher honrada ) -  fenão 
por que fei que as cafas ricas não eftão livres 
de ladrões; e nao quero que me levem ás mãos 
lavadas o que me cúftou tanto trabalho a ga­
n h a r, ifto deve ter entendido o Senhor Alei­
xo , para ter paz com igo , e fe nao como elle 
he moço terá lugar a emenda.. Vio Eufrozina 
ó feu efpofo tão colérico , que lhe foi neceíla- 
rio valer-íe das fuas carícias para o defanojar, 
e por fim lhe d ií le , que íe não deígoílafle por­
que o rapaz faria quanto lhe manda í le , pois 
que tinha hum genio mui dociL . ^

: N iü o  íahírão as creadas , e Aleixo com ;;
lua d an ça ,. e mulica em que fe paliou á ta rd e , |  
até que chegou hum tra tan te , qúe havia d e l a - ^  |  
vrar a efcriptura do dote como T abeílm o, fen- ' A 
do hum pararvilho de propoíiío bufcado para 
fazer elta tramoya. L avrouJe a efcriptura lan­
çando Eufrozina nella doze m il  cruzados de feu 
dote , e as cafas em que morava avaleadas em 
feis contos de réis,(^Co mo Cofm e era. bonachéi- 
r ã o , e defpido totalmente de toda a malicia , 
não íe m e tteo ^ m  mais averiguações* antes fi­
cou tao feg u ro , e contente , que depondo a j  

\  : ■ • ' '  ■ fua



fua authoridade, e,pondo-fe em frefco defafíou\^ 
a noiva para d an ça r, e o fizerão ambos como 
ninguém.

Entretanto fe checou a hora da ce ia , a 
qual fe fez com o mefmo apparato , e oitenta- 
çao com que íe fizera q ja n ta r ,  íe bem Cof-, 
me mal diífimiilava a pena que lhe caufava tan­
to g afto , julgando j á , como dono da ca fa , que 
fe affim fe continuaíle a gaftar não chegaria o 
d o te , nem para quatro dias. Pertendeo Cofm e 
póupar-fe ao trababalho d e h ir  a fua cafa aquef- 
ía n o ite ; mas Eufrozina lhe tirou ifto da ca­
beça d izendo-lhe, que era contra o feu reca­
t o ,  e reputação* Satisfeito defta razão fem fa­
zer mais inftancia fe retirou Cofme a dormir a 
fua ca ía , ou a velar , porque os feus novos 
cuidados não permittião mais,

N o  dia íeguinte madrugou mais do feu 
eoílum e, e foi comprar .joyas, e hum rico vef- 
tidp para a fua noiva ; mas tudo comprou fia­
d o , íó por não bolir nos feís mil 'cruzdos qúe 
de leu poíltiia , fazendo de conta que com if­
t o ,  e com a mortalha , tinha enfeitada a noiva 
por toda a vida ; não por que lhe viefle aa 
penfamento a morte da efpofa, íenao porque, 
queria, que ella fó veltifle aquella nova gala



( í O )
nas principaes feftas do ánno , e que aífim lhe 
duraria por toda a fua vida.

Finalmente depois das cofturoadas denikh 
cias da Igreja , íe fez o. grande noivado de 
C o fm e , que de cafa de feu amo trouxe os Pa* 
drinhos EHes lhe louvarão muito o-bom  acer­
t o ,  e a eícolKa que fizera de huma mulher de 
tão engraçado , e lindo parecer, e tão r ic a ; 
pois ainda que Eufrozina era de mais idade, que
o n o ivo , contra o, parecer dosfilofofos da tem­
pera v e lh a , ella deímemia de tal modo a ida­
de y que ajudada dos feus úiiguentos parecia hu- 
ma rapariga de vinte e dois aunos.

Feito o noivado com toda a grandeza de 
acom panham ento, faufto , gallas, e grandiofò 
banquete , depois do qual houve ía rá o , bailes, 
e grande mufica , defpedííão-fe ■ os convidados 
deixando aos felizes noivos na fua tranquillida- 
d e , feguindo-fe depois diílo cuidar Cofm e na 
primeira economia da fua cafa , a qual princi­
piou em vigiar janellas, e portasjtrancando-as mui­
to  bem , e dépois entrou a ordenar a tarifa , 
ou regimento que fe havia de obfervar em íua 

. cafa no que tocavâ á  comedoria , recommen* 
dando a fua mulher muito efficaz, e fériamen- 
te  a execução d e lle : o rdenouJhe quç-para evi­

tar



tar o  m á itó ^ íÉ o  , e fczer-íe pouca defpeza , 
;nos dias de carne fizeíle ao jantar fc içu ra , do­
brada , m o lh o s , ou cabeça de carneiro ; e á 
n o i te ,  fig ad o , bcfes , ou faceiras de vaca ; e 
nos dias de jejum  legumes , ou co v e , cada hu­
ma deítas coufas per fr í ó ; e á noite fe podia , 
tendo jantado tão bem , paílàr com huma feila- 
da , fardinhas, ou mexilhões * por ferem eftes 
a lim en to s , além de. ftbftanciaes baratos, faze­
rem boas côres , e ferem mui fádios , o que 
não íuccedia nos outros , que além de pôrem 
a gente em debilidade, erão nocivos á  íaude *y 
c que não queria que entrafle em cafíi, q ue ijo , 
m anteiga, affucar, v in h o , nem geração de do* 
ce.j porque erao os alimentos mais efficazes a: 
caufatem eftupôresj e erão eftes acepipes bons 
para g o io zo s; e dito ifto íe  levantou , d izen d o ,  
que erão horas de recolher, porque as candêas 
gaílavão muito a z e ite , e efte fe vendia caro. .

Com  grande paxorra efcutava Eufrozina 
eftes preceitos , como quem não fazia conta de 
os obfervar, e fem replicar a coufa alguma íe 
reco lheo , e Çofm e fez o  mefmo : as criadas 
ficarão arrumando a lo iça , e toalhas, e d e c ^  
m inho marmurando da boa peffa do feu novo 
am o, dizendo huma para a outra, perdidas eftamos,
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nas principaes feftas do ânno ,  e que affim lhe  
duraria por coda a fua vida.

Finalmente depois das coftumadas demín^ 
cias da Igreja , íe fez o. grande noivado de 
C o fm e , que de cafa de feu amo trouxe os Pa^ 
drinhos, Elles lhe louvárao muito o bom acer­
t o ,  e a eícolfia que fizera de huma mulher de 
tao engraçado , e lindo p arece r, e tão r ic a ; 
pois ainda que Eufrozina era de mais idade, que 
o  no ivo , contra o, parecer dos filofofos da tem­
pera v e lh a , éila delmentia de tal modo a ida­
de > 'que ajudada dos feus línguentos parecia hu- 

' m  rapariga de vinte e dois annos.
Feito o noivado com toda a grandeza de 

acompanhamento ,-faufto  , gallas , e grandioío 
banquete , depois do qual houve faráo , b ailes , 
e grande mufica , defpedítao-fe • os convidados 
deixando aos felizes noivos na fua tranquillida- 
de , feguindo-fe depois dillo cuidar Cofm e na 
primeira economia da fua cafa , a qua! princi­
piou em vigiar janellas* e portas^trancando-as mui­
to b e m , e dépois entrou a ordenar a ta rifa , 
o u  regimento que fe havia de obfervar em fua

i cafa no que tocavâ á comedoria , recommen- 
dando a fua mulher muito efficaz , e fériamen- 
te  a exeeuçio delle : ordenou-lhe que para evi­

tar



■ :J.̂ n r  itar o mait#*gãfto , e fazer-íe pouca d c íp e^ a , 
jios dias de carne fizelle ao jantar fo içu ra , do­
brada , m o lh o s , ou cabeça de carneiro ; e á 
n o i te ,  f ig ad o , b cfcs , ou faceiras de vaca ; e 
nos dias de jejum  le g u m q , ou c o v e , cada hu­
ma deftas coufas per fi ( ó ; e á noite fe p o d ia ,  
ten\lo jantado tão bem , paflàr com huma fella- 
da )  fardinhas , ou m exilhões,  por ferem eftes 
a lim en to s , além de~ ftbftanciaes, baratos, faze­
rem boas côres , e ferem mui fádios , o que 
não íuccedia nos outros' , que além de porem 
a gente em debilidade, etao nocivos á  íàu d e ;  
e  que nao queria que entraíle em cafa, que ijo , 
m anteiga, affucar, v in h o , nem geração de do­
ce ; porque erão os alimentos mais elficazes a 
caufatem eftupôres; e erão eftes acepipes bons 
para g o lozos; e d ito  ifto fe  levantou , d izen d o , 
que erão horas de recolher, porque as candêas 
gaílavao muito a z e ite , e efte fe vendia caro. .

Com  grande paxorra efcutava Eufrozina 
eftes preceitos , como quem não fazia conta de 
os obfervar, e. fero  replicar a coufa algum a íe 
reco lheo , e Çofme fez o mefmo : as criadas 
ficarão arrumando a lo iça , e toalhas, e de ca* 
m inho marmurando da boa pefla do feu novo 
amo, dizendo huma para a outra, perdidas eftamos,



amiga Leocadia , pòis temos a fomè mettida 
em ca fa , belo trafte adquirio a Senhora no feu 
grande cafamento y mas ella que aflim o q u iz , 
ella o fentirá , e ferá bem feito que o íinta ; 
pois era bem efcufado cafar-fe não lhe faltan­
do nada. T u ,  L eocad ia , refpondeo jt o u tra , 
entendes que noíla ama não faberá en^nar efte 
mofino ? Ella não tem paciência para. viver 
aperriada, nem eu me fujeitarei por nenhum 
cafo ás miferias , e apertos deite Cofm e , ou 
come em v ã o : deixa-me com e lles, que eu lha 
pregarei nas meninas dos olhos., Aflim diícor- 
r i a o , quando Cofm e , qué não dorm ia , as fen- 
tio  eftar a coch ichar, o qual dando-lhe-,dois gri­
to s ,  lhe pôz o preceito , de que logo logo 
apagaflem as lu z e s , e fe deitaKIem ás efcuras, 
pois nao. efta va o tempo para galtos defneceíla- 
r io s ; ao que ellas obedecendo , aílim o fizerao.

Amanhaceo o- dia , e levantou-fe C o í- 
me mui' d ilig en te , pam reconhecer as jo y a s , mó­
v e is , e alfaias de fua m u lh er, e tomar de tu­
do a defejada poíle ; e pondo á mão por fima 
delles, dava mil parabém á fua grande ventu­
ra. D ifpertou as criadas, para cada huma cui­
dar na fua obrigação , e íerviço da cafa; aco- 
dio Leocadiá proguntando-lhe por Leonor , a

qual
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qiíai 4 frfarecia; e dando ambos bufca aos

là n to s ^ 1 S \ 'a f a s  , por mais que bufcárão , a 
não achárão. Efpantou-fe difto C o fm e , e le­
vantando hum grandê grito ,  chama pela mu­
lh e r , e diz-lhe que fugira a criada, e q u ed e - 
preffa fe levantaíle para ver fe lhe faltava al­
guma coufa.
* Neftas prelías fe efqueceo Eufrozina d.e 

encobrir as fuas m azélas, e ve lh ice , deixando 
ver a fua cara encarquilhada, fua cabeça bran­
c a ,  e  calva ,  e a fua. boca defdentada, faltas 
que fuppria a poder de dentes p c ftiç o s , com 
as unturas , e com hum xinó que tin h a ; pois 
por boas contas efiava já  a noiva mais avança­
da dos feílenta e cinco para íim a , do que dos 
vinte e dois , que molhava com os bezuntós.

N ã o  he neceífario dizer to m o ‘Cofm e fi­
cou áv ifta .d e fte  efpe ítacu lo , è transfiguração: 
ju lgue-o  o L e ito r , pois efcufado he gaflar pa­
lavras em coufas , que a ímaginaçãp póde fup» 
pcir y e 16 -d igo , que vemlo Eufrozina que ti- 
uha cahido no defcuido de moftrar , o que não 
quimera fe viffe tanto á efcancara, antes de fa­
zer averiguações , nem exam es, fe for para, 
dentro pôr o feu x in ó ; mas com tal ru rtsção , 
que em vez de o pôr como devia 5 O tpôz ás

aveí-
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aveJIas , ficando com eíle engano peor do que 
eftava fem elle ; e indo para ,veftir a faia 
querendo hir ver o que lhe pertencia fé falta­
va, e o caminho que tinha levado a criada ; 
mas nem efta achou, nem o veftido, ornato, 
joyas, e nem q proprio veftido com que íetK  
nha defpofado; porque nao fó com^udo ifto 
tinha abalado, fe não que até o veftido de 
Cofme tinha furtado aquella noite a tal criada 
Leonor, por não hir defapercebida: o que Cof­
me fez nefte inèxperado, e defaftrado cafo, não 
ha línguas que o digão, nem pennas que o 
defcrevãó, ío quem fouber quanto á cufta do 
feu corpo o havia ganhado, poderá julgar o 
feu fentimentoj afflicçao, e pena, principal­
mente não achando elle na mulher confolação 
alguma ; porque baftava o feu horrível afpeélo, 
para metter medo ao meímo inferno.

- Se nèlla punha os olhos pafmava, fe os 
voltava para, outra parte, nao via o feu vefti­
do, fe mettia a mão na algibeira, não achava 
a bolfa , e com efte tropel de miferias, e pe- 
zares andava pela caía como doido dando gri­
tos', palmadas , e íufpiros. A mulher em lugar 
de o confolar ao menos, foi-fe metter no re­
trete , lí ondc tinha- o toucador,
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e fe pôz a querenar o fotfira^ e a be* 

Tbntar-fe.
Entre tanto fe levantou Aleixo, Sobrinho 

fingidó da Senhora noiva $ e lhe proguntou a 
caufa de tanta afflicção; e tanto que, foi inteira­
do poi miudo da fugida ida criada :, e  roubo 
que fizera, confoloú a Cofme dizendp-lhe xque ‘ 
fenão amofinafle por tão pouca coufa, quehix 
ma fó feira rica, fazia hum bom mercador; 
expoz-Ihe , que todos os bens temporaes eiao 
momentâneos, e. eião íujeitos aos contraítes da 
fortuna, os quaes Deos dava \crrajjfeáfl£M Íe 

^ía& ^e os podia tira /̂quando fofle fervido.
Com eftes íaudavcis cònfelhos lhe arran­

jou a paciência dizeodo-Ihe, que não havia 
coufa mais facil, que bufcar a ladra, e tirar- 
lhe o furto. Com eftes confortos cobrou Cof- - 
me algum alento , e fe esforçou muito mais, 
vendo a Eufrozina crenada, e lhe pareceo que 
fe tinha enganado, e que não era tão enorme 
como fe lhe tinha repreíentado; *  dando Leo­
cadia as fenhas dos covis da fugitiva criada 
fahio Cofme, e Aleixo em buíca delia, aarde[ 
os deijcaxemos. para* na teiceira parte d& Q /( 
ajer aos curidos o infeliz eíito, que tew ef-: 
te ènganofo /afamento, e/yq modo porjúe qj*



(Manhofo Cofme , em/breve fe viò, fem _ 
|nem malhar, fervinao-lhe efta tragica fcenã 
jde lhe aprejlár a m r̂te ; pois como. era ambi- 
)«íqío  nos bens que lhe furcáraò., lhe levárao 
| parte da /ida. j

j Efpèranda noj complemento delia Ob» 
íatisfazet j> goito aos cutiofos Leitores. <
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COSJáE MANHOSO.

", ■ ■ ■■ * j • 
Eíla Iferceira/, e ultima i  Parte, curiofos

Leitores, finaliza a 
cavilofo cafam f̂íto, 
ultimo fim quejteve 
fa de tudo a *fua

vida , e miseráveis acções, 
roubos que i lhe fízerão, e 
ifte meíquinho, fendocau* 
muita ambição de querer/ 

amontoar riquezas febre riquezas , o que tudo 
fervio para outrem te utilizar, vindo elle a 
acabar pobre, e mifeiaveL

Deixámos na Seg inda Parte a Gòfme prin* 
cipiado a roubar ; ma; em parte confolado com 
os íaudaveis, ou para melhor dizer enganados , 
e cavilofos confelhos c e Aleixo, *> qual lhe fez 
facil o achar-fe a Jadi i , e fugitiva criada, em 
bufea da qual fahírãqj ambos , mas niíto derão

u pat

i-V-
.i



1 u r  , pafladas í̂cuíadasc pois claro eflá que a ladra 
fe não havia metjfer em parte aoide com tanta ; 
facilidade deffenrcom ella, fe bem que Aleixo 
fez çfta bufca c( m Cofme, mais por velhaco, 
do que por fine £ro ; derão volli a todos os 
bairros, e de L<onor não acháiãn rafto, ede-. 
(enganados com antas bufeas, de ãq volta pafaHr* 
cafa bem enfadaHos, e muito ma $ Cofme ven- 
do-fe na dura rieceffidade de bulUr no feu ;her 
fouro para acudir ás obrigações,,; le caiado  ̂ vit 
to que fua bolèa levára o.mefmn caminho que
o veftido * naé fatisfeita a for! jna com \ elte 
grande repelão, que deò nodefg açado Cofme, 
tepetio outros <entro de bem pducos dias  ̂ por­
que-, como já liffe, era Qohacléiráo, e muito 
mofino,. ifto bíftava para Jer infeliz. ^

EftandoJium dia.corçjendo ,'\batêrão á por­
ta dous criados, dizendoj que feu amo beijava 
as mãos da fenhora Eufrppna, e lhe pedia que 
tivefle a bondade de Ihê  remetter a prata que 
lhfe eropMára para!afufição do feu üoivado* 

Recebeo Eufrozinaf o recado, e a rèl 
ta nao pôde Xer outra íue entregar a 
bakélá: de prata , que janto eiichêra ; as 

; da$, e os olhos de Cofpe: elle, fe quiz 
forte j dizendo que tudc| quanto eftava daquel-

u las
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Ias portas para (dentro era feu, e lhe pertencia 
como dote de fua mulher; mas por fim de ra­
zões a prata foi para íeu dono depois de Cof­
me em vao quebrar a fua cabeça com gritos: 
cégo e colérico entrou a dizer, e a fazer def- 
tampatorios como homem fem juizo, queixava- 

a£ íe do engano, e ameaçava a Eufrozina com o 
I  divorcio; ella affeâando humildade, lhe dizia, 
1  que em lugar de aftrontasmerecia finezas, e 
8  eftimaçóes ; pois o que tinha urdido fó fora 
1  encaminhado a grangear hum marido tão bom 
1  como elle * e que não podendo o matrimonio 
1  diíolver-fe, era prudência ter paciência. ,
V : Que poderá Cofme reíponder a iíío fenão 
I  encolher os hombros, accomodou-fe, mas.nem 
I  por íííò dalli em diante comeo bocado com gof- 
1 tò. Aleixo bomia, e calava, equando prefen- 

' I ceava arryidos, fe mettia , e introduzia a paz 
B como melhor podia. Ainda com neflas defgra- 

£  ças, fe déra Cofme por contente com o cabe- 
1  dál que lhe fiçava , e paílára fua vida com fo- 
1  cego . , fe a fortuna não continuara em perfe- 
1  guillo; mas ainda elle não eftava bem coriva- 
I  lefcido do paflado gólpe, quándo [a fortuna ad-
1  veria i lhe defcarregou outros mais penetrantes* 

Veio hum armador, pedir aEufrozina os
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tinados, e tapeçarias .y e juntamente o aluguel 
de tudo, d.o decurfo de tres mezes vencidos: 
aqui acabou Cofme de perder a paciência , e a 
não /íe metter no meio Aleixo, que era o Íris 
das tormentas, defafogára fua cólera contra Eu- 
frozina. Ella vendo-fe affim maltratada chora- 
vá, e arguía de ingrato, e def̂ tento ao maiir 
do, dizendo-lhe que.as mulheres da fua quali­
dade não fe ultrajavão daquella forte; pois que 
ainda em cafos de honra erão exceííivas as af- 
frorttas, que lhe fazia : a ifto refpondia Cof­
me, que a fua honra era o íeu dinheiro *, mas 
com ifto nada aproveitava , nem aproveitou, ce 
«ao teve mais remedio, que dar huma fangria 
á bolça , e pagar ao armador, e entregar-lhe 
tudo que elle dille que era íeu,
- Aos gritos, e vozes de Cofme, acodio 
hum vifinho dizendo , que já não podia aturar 
os gritosV e alaridos, que todos os dias fe fa- 
'zião nas fuas cafas, e que como via que cada-, 
dia hiã a peor , os dava defde j l  por defpedi- 
dos das fuas cafas, dando-lhe fó vinte e quatro 
horas de prazopara procurarem outras, e lhas 
<iarem defpejadàs, eque fe foílem embora. Co­
mo embora ! refpondeo C o fm eV . m*e he que 
fe ha de pôr ja na rua muito depreíla; pois



éftas cáías são minhas , como parte do dote de 
minha mulher. O fenhorio furrindo-fe, lhe ref-1 
pondeo: não eftou para quebrar a minha càbe- 
ça com loucos, digo-lhe em cortezia, quédef- 
peje as minhas cafas; e fe não entendêra qúe 
eítá louco, lhe juro que a janella feria a; porta 
por donde o fizera fahit bem depreda para a 
rua, ánojoihfe tanto Cofme com iílo que ou­
via , que íe a mulher, e o Sobrinho o não 
defenganao , e fe mettem de premeio , elle 
certamente fazia1 àtgum deíatirio; mas que po­
dia fazer Cofme nefte cafo , fenão calar-fe , 
pois nao tinha animo para oútra coufa; Como 
defefperado iahio Cofme para a rua, e em feu 
fegiiimento Aleixo, por mandado de Eufrozina, 
para que cóm os feus confeíhos o reporta-fe, 
o qual por bons modos lhe metteo na cabeça, 
que fofle procurar humas cafas , e que as álu- 
gaíle : com effeito conveio Cofme niflb , e a 
poucòs pados as acharão', e alugárão  ̂ ficando 
ajuftada a - mudança, f M  o fegüinte dia.

-Voltarão a cafa, e dando Aleixo conta á 
Tia do fuccedido, ajuflárao entre fi a< mudân- 
çá. Ná manhã do fegüinte dia , difíe Eufro- 
zma aò marido', que fofle para as novas cafas 
efpéiar o faéto, em quanto Aleixo hia bufear 

' * iiij ’ quem



quem o tranfportaíle. Cofme que nada tinha de 
. retrincado, fez o que lhe dillerão; e Aleixo 
fabipdo a bufcar homens, que traníportallem 
os traftes, os mudou todos em breve tempo, 
levando juntamente a Eufrozina, c Leocadia:, 
e aflim, fe aufentárão, fem dizerem para donde..

Enfadado Cofme: de eíperar, veio a caía 
para conduzir os homens, e a fua mulher, e 

.nao. achando nas cafas, nem factq, nem gen- 
te, proguntou por ella aos vi(inhos, os quaes 

Jhe diílerão, que gá íe fizera a mudança, Vol­
tou ás novas cafas" á carreira , cuidando que 

.impacientes o efperavão , e nao vendo ráílo 
jdeljes , ; conheceo que de todo eftava roubado. 
Eiltão como doido dava com- a cabeça,; pelas 
parçdes, e dizia: ó defgraçado cie mim! Cer­
ta he, a minha perdição! em maldita hora &%■ 
eíte cafamento, que tanto me tem cuítadoj 
ipara dgflde Ijtfia efta roubadora do; meu^eme- 
.d io q ú e com tanto trabalho, e á cufla .da mi­
nha barrrga ajuntei r, para agpra ver; tao. #Àos 
goftos delle, tendp-o tao bem guàrd<$o para 

.paílar̂ a.viida. çofp algum; defcanço?. : c,L mT 
, : t r -Eítas laftitòofas queixas , fazia ópobre 
Cofme, e com - a mefn̂ a larjiu.ria tórnou a cafa 
a i nformar-fe; pela yiíî hança, y que caminho tor 
máfô o feu faílo j -nao achou outra noti­

cia,



cia, que feY certa a < fuga de íua mulher, So­
brinho, e-criada
Cofme no meio da roda de gente, que con- 
correo, eítava attonito fèm outra confolação, 
que dizerem-lhe todos que tiveíTe paciência , 
que era remedio efficaz contra todos.os males, 
que pòdem alTaitar a mjferavel vida humana.

Como as efperanças animaò no meio das 
defgraças, entrou Cofme a correr todos òs bair­
ros, e entradas da Cidade, não deixando ruá, 
nefn; traveílá em bufca dos fugitivos, que lhe 
ievavão o coraçao entre o feu dinheiro , (em 
achar noticia alguma, porque erão mais attutos 
que elle. Depois de muitas voltas , e revoltas 
baldadas*, encaminhou Cofiiie os paílos para ca­
fa de leu amo , chorando o miferavel eílado a 
que íe' via reduzido,. (em real , e carregado 
.cotn as dividas que fizera na compra das joyas, 
e,: do veílido ,; que & fua ingrata traidora dera; 
mas ainda aqui não paiáiao as d̂ lgraças de 
Colme , pois< lhe íuçcedeo, coffto diz.o dita- 
dov, perdigão perdeo a penna, não ha mal que 
lhe ção venh :̂ pois fahindo hum dia para for 
*ra, deo de cara a cara com a criada Leonor, 
e lançandoJhe as mãos lhe diíle : agora me pa­
gas* ladra ,o que me roubafte na. noite que fiir
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gilles de minha cafa* Reípondeó ella chorando, 
mas com grande firmeaa de animo ; vejo o 
que V. m.ce me diz; mas bem moíira, que pa­
gou mal ás efpias, e betn receava eu que em 
mim cahide o raio : logo que minha ama or­
denou ao Sobrinho , que eícondeffe as joyas, 
e vertidos, mandando-me na mefma noite pa­
ra os meus parentes; ( d ra g adas f wnos -todas 
ajL-que fewmos patá^anfeaf—hum bocado 
pao-para-eemer y^Tállt m oíça-mé V7m. antes 
que „ mé defacredjte, attenda a que fou mulher, 
e que eftod innocente, e para que íe me nao 
Jiga difçredito, entremos naqueüe pateo,efa- 
ber4 quem tem as fuas joyas, e veftidos; pois 
bem fei já que íufpeita mal de mim, e que 
minha ama foi qüem me infamou dé ladra. 
Cofme como já: difíe nao era: malfciofo , c 
vendo que a moça fe desfazia em lagrimas , 
deo-lhe crédito, e eiitroü com ella em Jumvpa- 
teo, que.ülli èftava, e lhe contou miudamen- 
te quem éra Eufrozina, feus cqftumes, e ò in­
tento com que fe caíára com [ elle , que nao 
fora outro fenão rouballoi Dille-THe que Àleixò 
efcondêra as joyas, e veftidos na carvoeira, e 
que lhe mandara , que quando feu amo dor* 
iDiffe, foile ella para caía dos:íèa$ parentes.;

' por .



»  ( " )por que âflim convinha por certos refpeittg  ̂
que ella bem entendera ; mas que elles erao 
amos , e ella ferva obrigada a obedecer a olhos 
fechados, e tudo ifloconfirmou com lagrimas, 
dizendo-lhe em muito fegredo , que vivefle 
acautelada , para que o não rcubaflem de to­
do, e que no mais fizcíle o que lhe pareceíle j 
porque ella alli eftava para tudo que folie fer­
vido. .
. . Coíme.não fabendo defembrulhar eíta mia­
da, fe metteo em outra dizendo : a bom tem­
po me avifas , quando já não tem remedio. j 
porque tua ama fugiò com todo o meu cabe­
dal , e comoû lhe quantô  lhe tinha acontecido ; 
que me diz, Senhor? iílo he poflivel! excla­
mou a .moça: não dtbalde tinha eu laftima de 
V. m.ce; . mas Rao me atrevi a fallar, porque 
quando1 fe efcondêrao as joyas , e veftido?, dif- 
fe eu a minha ama , que não deíle a-V, m»ce 
ifuttos, nem difgoltos , e ella me defcarregou 
alguns bofetóes, e por iflo me acobardei; por­
que o meu intento era contar, lhe tudo. Muito 
itarde trte contas iflo , lhe' diíie Cofme, quando 
;já os meus roubadoies Jefertáião, e não achq 
quem- me ,dê noticia delles. A i, Senhor, diíle 

-a malicioía. criada, -rio  lhe caufe iflo pena?, 
■-u que
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que eu lhos defencantarei por mais efcondidos 
que eílejão deixe illo por minha conta, c di­
ga me aonde o poílo achar para o avifar quan­
do for tempo, e com eíla facilidade achou mo­
do de efeapar-fe.

^He-fl̂ ma-proprio dos-máos vefld̂ -a-jiug 
cahMor-^dalla.; e

Ouvio
“iSoíme a criada , e dando-lhe crédito, IJie pe- 

dio muito encarecidamente fe compadeceffe , e 
enquiriíle onde fe tinhão embpícaao os feus 
ioíibadores , promettendo-lhe que ‘ não ficaria 
fem preraio; e a criada íe animou com iíto -a 
sefíafaHo, pedindo-lhe algum dinheiro para re­
partir com as peíloas de quem íe queria ajudar 
nefte defcobrimento. O pobre Cofme íe foi va­
ler de hum amigo ( e nao foi pouco achaHo 
hum miferavel) ,e lhe empreftou dezeíleistof- 
t6es, que metteo na mão da ladra, tornando- 
lhe a recommendar a deligencia; diffe-lhe ella 
<jué eftiveíle deícançado, porque o que'lhe ti- 
^ha dado , não o deitava em facco roto«, e com 
^ilas ástificiofas mentiras , e >defcarados enganos 
•íe defpedio delle , para nunca mais elle lhe por 
"a vifta 5 e Cofme fe foi a chorar amargamen­
te a -íua defgraça em caía deíeuam o, eípe-

t ,  ̂ ran-
i



rando pela criada, até qu^ conheceo a cavila- 
çao.

Divulg0u‘ fe o cafo entre o$ mais criados, 
huns o confolavao, e outros zombavão delle, 
dizendo, homem que não coroe por não(ga(- 
tar, furtando ao corpo, paflando mal

que.aflita lhe íucceda; e quem mais o penali­
zou, foi feu àmó, o qual fabendo o uagico 
fucceflo que a Cofme tinha acontecido, por Iho 
dizerem os toais criados; lhe deo em rofto com o 
feu infeliz cafamento , advertindo-lhe, (mas 
já fem remedio) que devia; fazer exaítas dili­
gencias, é hum rigòrofo exame de quem era a 
noiva; pois ninguém Je cafava fem informar- 
fe dos teres, genio, honra, e qualidades; e 
que fó fe cafavao ás cégas, fem haver eilas 
aveüguaçóes, quem era do feu genio, mifero, 
e ambiciofo; porque fó olhava pára a mobilia, 
a qual lhe tinha enchido tanto os olhos , que 
ficara com elles tapados para não ver o que 
tnaís deyia qlhar; mas já que ĵ fua miferia, e 
cegueira tinha em tal cabido , (o que já j^ o ji- 
nha remediq̂ o  rao deíamparüria èm quanto 
quizdle eftar em fua cafa,

Eftes confelhos , como por modo de re-
pre-

r' 
')À
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qyyiq Cofiíje c)e feü amo, *.a quem 

agradeceo o querello confervar, fem ter què 
pfpçmder mais x ppis ;cpnl)ecpo quê quanto 
11$ p t e 4 %  y  ç̂ Q-, fà!ida$;Yerda4e&; *  «ftii ( 
advertências junto com a mofa , que os corçpaT 
iiheirps deile fazião, penalizoy a Çofme noín- 
íimt> do porípq' j ejd^lli por diante nunca mais • 
teve alegria, tvem faude1, 5 ^ 6 5 ^ 3 5 1 3 ^ 1  
^ggttpo f̂eipmtf-5—e ̂ emgr; mas o que o.aca- 

lo u  de^oftrar , foi hum*inexperada nova \ 
que por fer a ultima, foi a mais fenfiveh 

Teve Gofme noticia certa, que Eufrozina 
fua mulher , fora roubada em huma eftalagem, 
&indo-fe retirando com os roubos para a fua 
patria ., na cpmpanhia do .feu fingido Sobrinho, 
par$ lá cpmerern cpw áeícanço, 0 que ao po- 
}>re Cofn)é tanto trabalho lhe tinha cuftàdo, e 
que 0 rçefmo Spbrmho, tinha fido quem a ti? 
p.ha rpuMo oaqu.ella tal eítalagem, donde tinhao 
^çnqitadp JiQ iensçifp diá da fua fugida , aufent 
<aadQ-fe 0 dito cpm a criada l̂ eocadia, que 
|arçih$n\ ievgvãp de companhia, deixando afin* 
gida Ti.a em tal diferia y  e defemparo , que 
ps^feguir * M^liZ ) e mal ffforrunada jcr* 
nada, fez renúncia das gaitas , e perfumes, 
befuncos, e ealeità , *  continuou a caminhar

a



( )
a pé, valendo-fe para matar a fom 
pelas eftradas, e lugares pedindo efmola 
faltou quem affirmafle a Cofme, que ella ven-r 
do-fe pobre , e defemparada a doecera no ca­
minho , e com a vehemente pena que conce­
bera morrera,

Quando Coíme recebeo efta infaufta noti­
cia, lhe fez totalmente perder as eíperanças de 
lhe tornar á mão o feu cabedal, e foi caufa 
de cahir de camá com' huma febre aguda , a 
qual logo deu fymptòmas dejer a doença jjo r -  
tâlV^ vendo-fe delffiganado , e q̂iie e ra jie - 
gada"Xnffima hora^"qüS d ií^ -i^ p ra _ a .ef-̂  
perarT^cuídando em lazer feus apontamentos, \ 

im~jMrê^Wór d izir, teftamènto e nao 
ftante o eftar pobrê ^ m d r^ e firfe ã co 7 quiz • 
fazer fxg t^m áTreis >ada repartiçãotjcüjo tefta- \ 
mento, l:õti¥~uttí®^^ ac- \

ç6er,^ b T S ^ ó "^ ^ 1 e l aõs m ip io í T o  qual 
finalizado quç foFJfpirou, deixáim o mundo ̂  / 
mas tfâs luas mífenas huma perpétua memória»

■f
'vv;:*,

F I M.
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f^hefisgOj oiî Q Cpfipe feuam p',^ quem 
agradeceo o querello confervar, fem ter, quê 
refpon^er jjp mais *■ ..pois ícpnljfcceo. qué Quanto 
1Í$  jtplia: vditp í y - çrao; fólidas yer4ade:$  ̂ e  eftítè, 
advcrtencias junto com a mofa , que os corapár 
iihèirps delle fazião, penalizou a Çofme no ín­
fimo do çora^Q j e;d^lli por diante nunca mais* 
t̂ ve ^legria, nem faude y, eqrHOT

o que o aca-
TBou Ĵê pottrar , foi huma inexperada nova, 
que, por fer a. ultima, foi a mais feníivel.

Teve Cofme noticia certa, que Eufrozina 
fua mulher , fora roubada em huma eílalagem, 

Jhindo-fe retirando com os roubos para a fua 
jptfi?.,* ;íâ .l'Cflra.p îbia..do:!feu; íingidp Sobrinho , 
para 14 cpmerejn cpm <fefc.anço, p que ao po- 
fcre Cofmè tanto trabalho lhe tinha cuftàdo, e 
que o rçefmo Sobrinho, tinha fido quem a tí? 
jlha rpuMo aaquella tal eílalagem, donde tinhão 
jpfpojtadp no.tewifo dia da fua fugida, aufen? 
fa^Q-fe o dito cpm a criada Leocadia, que 
lambertv levado de companhia, deixando a fin* 
gida Tia em tal diferia,, e defemparo , que 

.fegajr a íua wfeliz, emal aftòrtunadajorr 
nada fez renúncia das gallas , e perfumes * 
l*efunto$, e enfeites , >e continuou a caminhar



>v»  Jl( r 5 )
a pé, valendo-fe para matar a 
pelas eflradas, e lugares pedindo efmola phfáoK 
faltou quem affirmafle a Cofme > que ella ven* 
dò-fe pobre, e defemparada a doeçera no ca­
minho , e com a vehemente pena que conce­
bera morrera.

Quando Coíme reoebeo efta infaufta noti­
cia, lhe fez totalmente perder as eíperanças de 
lhe tornar á mão o feu cabedal, e foi caufa 
de cahir de camà com huma febre aguda , a 
qual logo deu fymptòmas dejer adoenca jjjo r- 
V f c f e  vendo-fe delçnganado , e r̂a_che- 
gada ^Tíffíma hora  ̂ qüíz diíp6r-|ejpirã a ef- 
perar^cuidando em fazer íeus apontamentos 
tnrjwrFmêlBor diz ir, telamemoT e não^b- V 
ftante o eftar pòbré ^ m d rrfc fe  p u c o q u i z  ‘ 

J a ^ f e 'tefe"~a"freZ >ada repartição  ̂ Icujõ tefta- \ 
mento, ac- \
ç6es7~pfflffiefto~~to aôTfflnmos: o  qual 
íinaGrado que foi ífp iro u , deixàipõ o mundo ̂  / 
snas 'dãsTuas mflefias huma perpétua memória.

F I M.
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